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    INTRODUÇÃO




    A educação é promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando o pleno desenvolvimento do indivíduo. Ademais, é um direito de todos e um dever do Estado e da família, de modo que todos os estudantes têm direito à igualdade de ensino com condições de acesso e permanência na escola (Brasil, 1988).




    Segundo Barroso (2019), a necessidade de universalização do ensino básico no Brasil se deu 100 anos após os Estados Unidos. A democratização do acesso ao ensino público estendeu-se com avanços por todo o século XX, porém os problemas educacionais ainda persistem. A evasão escolar no ensino fundamental e no ensino médio apresenta um desafio significativo, e a qualidade do ensino tem pontos que podem ser melhorados.




    De acordo com a Constituição Federal (1988), o desenho do sistema educacional é regido por dois tipos de legislação, considerados como relevante e o ordinário. Para o relevante, considera-se a Constituição Federal, que trata da educação em seus artigos de 205 a 214, tratando dos princípios gerais, deveres do poder público, distribuição de competências, níveis de investimento e metas. Considera-se o artigo 208, que elenca deveres do Estado com a educação mediante educação básica obrigatória e gratuita dos 4 (quatro) a 17 (dezessete) anos de idade; progressiva universalização do ensino médio gratuito; educação infantil, em creche e pré-escola, às crianças até 5 (cinco) anos de idade, conforme estrutura no Quadro 1, abaixo.




    Quadro 1
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    Fonte: Elaborado pelo autor.




    Vale destacar o artigo 212 da CF (1988), que trata do financiamento da educação, que dispõe que caberá à União aplicar, por ano, no mínimo, 18% (dezoito por cento), da receita de impostos, inclusive a proveniente de transferências intergovernamentais e aos estados, ao Distrito Federal e aos municípios 25% (vinte e cinco por cento) da referida receita. Ainda, o artigo 214 estabelece um Plano Nacional de Educação, com duração decenal, com os seguintes objetivos: a) erradicação do analfabetismo; b) universalização do atendimento escolar; c) melhoria da qualidade de ensino; d) formação para o trabalho; e) promoção humanística, científica e tecnológica do país; e f) estabelecimento de meta de aplicação de recursos públicos em educação como proporção do produto interno bruto (Constituição Federal, 1988).




    Na legislação ordinária, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB, conforme Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, disciplina as linhas gerais da educação no Brasil, quanto aos seus princípios e objetivos e sua organização entre os diferentes entes estatais. E, por fim, o Plano Nacional de Educação – PNE, de acordo com a Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014, prevê um conjunto de 20 metas e mais 250 estratégias voltadas para os níveis de ensino.




    Mais especificamente, a Educação de Jovens e Adultos - EJA constituiu-se como política educacional na década de 1940, quando teve início a Política Educacional Nacional (Ribeiro, 2001). Segundo este autor, o entendimento das histórias dos indivíduos é de suma importância para aprendizagem, bem como o significado de aprender para os alunos.




    Analisando as pesquisas na área da educação, sobre a modalidade EJA, a educação ainda está fragmentada e pouco consolidada (Almeida et al., 2021). Existe uma luta histórica que visa o reconhecimento e o respeito pela educação convencional, porém com necessidade de uma reconfiguração do compromisso do Estado. Nessa esteira, percebe-se que muito ainda terá de ser feito para uma maior construção e consolidação do ensino em relação ao respeito, universalidade e igualdade para com as demais modalidades de ensino (Almeida, 2007).




    Conforme postularam Keller e Becker (2019), a EJA como modalidade de ensino só foi reconhecida de fato pelo Plano Nacional de Educação – PNE (Lei nº 13.005, de 25.6.2014). São objetivos do Plano a serem implementados ao longo de uma década: a Educação Básica, redução das desigualdades, resultados no Índice de Desenvolvimento da Educação Básica – IDEB, valorização dos profissionais da educação e ensino superior.




    A lei prevê igualmente o monitoramento das metas e um Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica. oficializada no Brasil por meio da aprovação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB (Lei nº 9394/96). A Educação de Jovens e Adultos (EJA) foi criada para os alunos que não frequentaram a escola na idade adequada. Tal modalidade educacional surgiu para atender à demanda de jovens e adultos analfabetos, além de contribuir para o aumento da taxa de escolaridade e a diminuição do atraso escolar. Esta lei teve como finalidade proporcionar aos alunos da EJA a oportunidade de recolocação no mercado de trabalho ou simplesmente promover a satisfação pessoal através da ampliação dos conhecimentos.




    Além do mais, destacam-se as diferentes faixas etárias entre os alunos da EJA. Segundo o Conselho Nacional de Educação – CNE (2001), os alunos do ensino médio, a partir dos 18 anos de idade, são alunos com diferentes idades e que não puderam completar seus estudos no tempo considerado regular, devido à necessidade de se dedicarem ao trabalho, à família e seu sustento. Estes alunos, a maior parte deles, são arrimos de família e procuram a escola para buscar oportunidade de aprendizado depois de alguns anos sem estudar.




    Cabe ressaltar que essa pesquisa irá considerar alunos com idade acima de 40 anos, com o intuito de verificar o fenômeno do ageísmo com maior fidedignidade. Segundo Teixeira et al. (2018), o ageísmo é um preconceito presente em vários grupos de idade, como em crianças, adolescentes, adultos e idosos. Os estudos serão direcionados a priori para os envelhecidos, considerados mais vulneráveis. Para Paiva et al. (2019), independentemente de serem adultos jovens ou velhos, as pessoas sofrem o preconceito do ageísmo, pois a discriminação acontece contra ou a favor de qualquer faixa etária. Sendo assim, a escolha a partir dos 40 anos de idade se dá por entender que qualquer pessoa pode ser alvo de preconceito pela sua idade. Ainda mais, o ageísmo foi conceituado de diferentes formas ao longo dos anos. Primeiramente, foi definido como preconceito entre grupos etários distintos.




    De forma complementar, a cartilha da Campanha Mundial de Combate ao Ageísmo (2022), elaborada pela Organização Pan-Americana da saúde, define a natureza do idadismo como preconceito ao idoso em três vertentes principais: a primeira refere-se ao estereótipo, que quer dizer sobre a maneira como as pessoas pensam sobre o idoso; a segunda é o preconceito propriamente dito, que vai retratar o sentimento sofrido pela pessoa idosa; e a terceira diz respeito à discriminação, que é a maneira que as pessoas agem com os idosos, ou seja, um tratamento preconceituoso direcionado exclusivamente à idade. Além disso, na cartilha é explicado que, no contexto educacional, o ageísmo pode ser gerado na própria instituição de ensino, nas relações interpessoais e até mesmo pela própria pessoa.




    Nessa perspectiva, destacam-se as dificuldades enfrentadas pelos estudantes da Educação de Jovens e Adultos - EJA. O acesso da população envelhecida à educação formal no Brasil ainda é complexo, sendo que uma parcela significativa desses estudantes é privada do direito à educação (Barros et al., 2021).
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